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(CACIA) 
  Não se aceitam originais contraa vida particular de 

qualquer indivídue is dd SA E 

UMA CARTA   
  

Com o pedido de pública- 
ção, recebemos a carta que. se- 
gue: 

Senhor Director do 
«Ecos de Cacia 

A imprensa «Feirense,» pessima- 
mente representada por dois Semana- 
rios, (?) que estão jubilosamente mos- 
trando o amor à terra onde se publi- 
cam, vive a hora que passa, com se- 
rios amargos de «boca». Delamentar 
é, que tais amargos, venham .reiletir 
suas cónsequências nos orgãos vir- 
nais de certos articulistas que, lançan- 
do mão duma caneta e dum linguado 
de papel escrevem, a torto e a direito, 
a palavra mentira; e lendo com uma 
miopia int lecinal capaz de abismar, 
as afirmações verdadeiras que a im- 
prensa, em geral, vem fazendo ás 
justas aspirações de Espinho—apre- 
sentando paraisso os factos que nos 
levam a ir junto de quem de direito, 
pedir acriação-da nossa -comarca— 
eles, parecendo só conhecerem a pa- 
lavra mentira —certamente por lhes 
ser muito: familiar=vá de dizerem, 
que asafirmações feitas, os factos 
apresentados, Carecem de verdade. 

Que prucurem-—ainda: que, com a 
certeza de nada cunsegnirem-— defen- 
der os; interesses dasua terra, é, a 
nosso ver, muito justo e até, louvavel. 
Mas, que para o fazerem, lancem mão 
das mais :gnominiosas formas, isso 
e que não está certo! 

Julgam-se, eles, profundamente mo- 
lestados na sua modestia, do verifica- 
rem a superioridade de ispinho so- 
bre a Fcira—superioridade essa, bem 
patente em duas fotografias tiradas de 
avião, ás terras em referencia. 

Nós | sabemos — porque um Feiren- 
se, isso nos afirmou-—que os articu- 
listas Feirenses, sabem demais reco: 
nhecer a superioridade da nossa ter- 
ra, mas—isto dizem eles!—teem de 
procurar colocar embaraços á criação 
da comarca de Espinho, porque uma 
vez criadaa nossa comarca... Adeus 
hó Feira, que te vais!! 

Por uma carta que. recebi 
ha pouco dos meus, sube que 
corre grande indignação na 
terra que me foi berço e com 
justa e merecida razão, á qual 
não posso deixar de me asso- 
ciar como todos aqueles que 
se-presam, como eu, de serem 
filhos amigos da'sua terra, la- 
vrando o meu protesto. 

Trata-se de uma noficia ma- 
levola e assintosa: que foi pu- 
licada no jornal: Diario de No- 
ticias datada de Sarrazola, e 
consequêntemente enviada pe- 
lo correspondente desse” dia: 
rio naquela localidade, como 

é logico e intuitivo, em que 
se dizia haver grande imundi- 
cia em duas vieias do lugar de 
Sarrazola (cujos: nomes: não 
interassanr agora para-o caso) 
como se elas fossem dois ver- 
duleiros monturos, o que 

equivalia a cognominarde au- 
tenticos porcos os morado- 
res dessas vielas, unica impres- 
são que essa notícia deve ter 
deixado a todos que a tenham 
lido e não conheçam o que é 
uma aldeia na realidade. 

Falha de verdade e criterio 
mas impregnada de malevo- 
lencia e acinte, tal noticia te- 

ria, passado. a . desapercebido 
no lugar de Sarrázola se o jor- 
nal da terra não a tivesse trans- 
crito, acrescentando aínda, pa- 

ra melhor tom, que o corres- 
poudente dizia muito beim, 
etc., etc., autenticando assim 
amenos verdade, o que ainda 
é mais para lamentar. 

Vejamos a verdade. 
As duas vielas a que se alú- 

de nessa noticia, são duas vie 
las de servidão é não publicas, 

  

  

    

              

    

   

                      

   

  

  
  

(Is justas aspirações de Espinho 

  

E como. esta, muitas 'mais coisas 
que os-mesmos reconhecem, e, confi- 
dencialmente dizem, na supesição de 
que estas confidencias dificilmente 
poderiam transpirar. 

Dizem, eles: 
"A Feira possui, todas as condições 

necessarias a uma terra higienica—e 
Espinho, não?— 

» Tem um Castelo; tem estação de 
camirho de" ferro--e Espinho: tem 
trez, duas do Valedo Vouga e uma 
da GC. P. '; tem Misericordia, onde 
se distribui esmola aos pobres---e Es- 
pinho tem a" assistencia aos“pobres 
— tem campo de jogos desportivos — 
e Espinho tambem os tem, com a'su- 
bida honra de possuir, o nosso Club, 
otitulode campeão de distrito=: tem, 
enfim, coisas que em Espinho. não 
existem, o que é bastante vergonho- 
so para aqueles que-se julgam alguem 
naquela localilade,, 

—Senhor articulista; não nos po- 
deria dizer o que é que não possiul- 
mos que não seja superior ás «virtu- 
des» da sua Terra? 

Estamos daqui, a ver o lugar de 
destaque qtie lhe ha-de sair, na esco- 
la da mentira... 

Diga-nos: onde está a vossa rua 
principal, com tanta exignidade de lar- 
gura que, estando um carro parado, 
tem de fazêr do passeio estrada, a um 
outro que por. ventura tenha de pas- 
sar? 

Nós cá não possuitros disso, por- 
que as nossas ruas, são, felizmente, 
tôdas bem largas. E aí, na Feira, não 
será a principal, uma delas? 

Parece-nos que sim. 
A homens honestos e jamais bato- 

teiros, ou trapasseiros, a onselho a 
que não voltem a Mentir. 

F. Espinhense 

meme 

sas vielas de cobrir com mato 
ospontosmaisestragados, com 
mais-covas; O que-só-bénefi- 
ciava sob todos: os pontos; de 

vista. 
Porem "um belo dia, pas- 

sou por aquela viela uma da- 
ma de meia de seda e, casul- 
mente, um dos bicos: detójo 

| Pegoti-lhe na sua tica meia, 
tocando-lhe talvez, quem sabe, 
no assetinado da pele das suas 
pernas. Caso serio e grave pas 
ra-quem, como ela, está lha- 
bituada desde criança a lidar 
em cortes vestida de saragoça 
e. descalça, sem tarocas-se- 
quer. Desesparada com a his- 
toria, conta-a ao sew cara-me- 
tade, igtial quejando, que fica 
mais fulô ainda, e aparece à 
noticia no Noticias. 

Eis:donde provem essa-no- 
ticiayo que'a originou, o que 
lhe deu causa. 

E é asim que se difama uma 
terra e os seus habitantes tão 
injusta e imereciciamente. 

Mas o que tem piada no 
, meio de. tudo isto é que, se- 
gundo me: dizem, vive numa 
dessas vielas o director do jor- 
nal da terra. Tem mesmo 
muita piada?!... 

Não me salbem dizer quem 
é o correspondente desse dia- 
rio em Sarrazola mas a avaliar 
pela noticia que deu, em que 
bem se classifica, facil é da 
calcular quem seja. 

O que é muito-para lamen- 
tar é que o «Diarios de Notí- 
cias» tenha confiado o cargo 
de seu correspondente a crea- 
turas de tal quilate e só era 
para louvar que o cortasse da 
lista dos seus correspondens 
tes para evitar, no futuro, no- 
ticias congeneres aquela que 
me estou referindo e que po- 
dem ter consegiiências desa- 
gradaveis.     o que não se dizia na referida 

noticia para não a desvirtuar,    
O cargo de corresponden- 

te só deve ser confiado a crea- 
turas de reconhecida compe-   

e como taís teem os'setis do- 
nos, o que modifica por com- 
pleto o aspecto do assunto e 
propriamente a questão. 

Ora se é certo que as ruas 
das aldeias, no geral, se encon- 
tram em mau estado, não é 

   
Padaria e Mercearia 

TRESPASSA-SE uma bem 

tencia e criterio, entendo eu, e 
creio que não estou fora da 
boa logica. 

A mentira só subsiste en- 
quanto a verdade não chega. . 

Agradecendo a publicação 
menos certo tambem que as 
suas vielas se encontram em 
estado muito pior ainda; co- 
mo acontece com as duas vie- 
las de Sarrazola em questão, 
que são simples.servidões. 

Para evitar o lamaçai que 
as chuvas do “inverno ocasio- 
nam, e por-consegiiência o 
mau transito, principalmente 
aos piões, lembrou-se um dos 
comproprietarios de uma des- 

  

Antonio Amorim 
Malas-Carteiras-Gintos' 

Fabrico garantido e das melhores qualidades 
“«— PREÇOS MODICOS- —+ 

Fornecedor das principais casas do género, 
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R. DAMASCENO MONTEIRO, 47, 4º —- Lisboa 8 

E 

montada" e cosendoregular- 
mente--padaria, é bem assim 
a sua mercearia anéxa, tudo 
em muito boas condições. 

Para tratar com. o seu pro- 
prietario Abilio Gonçalves na 
Hmestia. 

a 
R. Dr. José Falcão n.º 107 

OVAR 
eim 

Auxiliai a Industria Portu-   DE O 

  

guesa, 

para diguificação. da verdade 
e da terra que me vit nascer, 
sou, etc. 

Lix. 26-2-933 

Um filho de Sarrazola, 

ci ari 
E    

Este numero foi visado 
5 pela Censura   a
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O a



Imprensa 
«Diario da Noite» 

Para substituir este diario, 

'consta-nos que deve saír por 

estes dias em Lisboa O jornal-da 

Noite, que terá como director 

politico o nosso amigo sr. coro- 

nel Manuel Maria Coelho. 
Seja bem-síndo! 

“4 Democrata” 

“Com o numero 12065, acaba de 

“entrar nos seus 260 anus da sua 

preciosa ixistencia,o nosso colega 

O Demovrata que vê a luz da 
publicidade na cidade de Aveiro 

sob a Direcção do nosso estima- 

do amigo sr. Arnaldo Ribeiro. 

A este nosso colega, que du- 

rante 25 anos tanto se tem sa- 

creficado em pról da República; 

o «Ecos de Caciar apresenta as 

suas sinceras felicitações não só 

ao seu digno Director, como à 

todo o corpo redactorial. 

Grémio Escolar 
Repúblicano de 

Alcantara 

    

No ultimo domingo, festejou 
brilhantemente as suas bodas de 
prata o gremio escolar Repúbli- 
cano de Alcantara (Lisboa), ria- 

lizando uma sessão solene a que 
presidiu o sr. coronel Manuel 
Maria Coelho, e discursaram os 

srs. Anibal Cruz, Antonio Cabral 
Rocha, Jaime Barata e Carlos 
Regueira Santos, que salientaram 
a obra educativa da prestimosa 
colectividade, sendo os oraúores 
muito aplaudidos. 

Ouviu-se o orfeão escolar e á 
noite rializou-se um animado 

baile, que durou até de madru- 
gada. 

O «Etos» fêz-se representar 
por um dos seus representantes 
naquela cidade. 

cas amem 

  

Delivrance 
RS qn 

No dia 20 do findo mês de 

Janeiro, em Condeixa, deu á luz 
uma criança de sexo feminino a 

esposa do sr. Ventura Dias Mar- 

ques, nosso amigo e assinante e 

conceituado industrial de padaria 
naquela vila. 

A parturiente, que é filha do 
nosso amigo sr. Antonio Inacio 
dos Santos, daquela vila, encon- 
tra-se bem assim como a Tecem- 
-nascida, 

Os nôssos mais sinceros para- 
bens a Ventura Dias Marques e 
sua esposa. 

Casamento Elegante 

  

  

Em Vila Nova de Gaia, teve 
logar no dia 12 do mês p. ». na 
paroquial Igreja de Matamude, 
o enlace matrimonial do nosso 
estimado amigo e assinante sr. 
Manuel Pereira de Carvalho, fi- 
lho do sr. Lourenço Dias de 
Carvalho, e de Maria Marques 
Pereira, industriais de Panifica- 
ção e lavradores do visinho lo- 
gar de Taboeira; com a simpati- 
ca menina Anacléte Felicidade 
da Silva, filha de Felicidade da 
Conceição Silva, e de Manuel 
Francisco Gomes da Silva já fa- 
tecido, estes de Vila N. de Gaia. 

Serviram de padrinhos pela 
parte do noivo, o nosso estima- 
do amigo e grande industrial de 
Panificação sr. Manuel Marques 
da Graça, e sua dedicada esposa 
sr.* D. Leonôr Meiréles da Cos- 
ta Graça; e pela noiva, sua mai 
eosr. Anibal Lopes, tambem 
daquela vila. 

Após este interessante casa- 
mento, foi servido um copo 
d'água em casa da noiva, o qual 
teve uma assistencia numerosa, 
não só de dicados filhos do ri- 

ECOS DE CACIA 

  

A mendigidade em Lisboa 
Prece, culim, que a repressão da 

mendre.dade em Lisboa vai ser den- 

tro em breve tumpo uma salutar rea- 

lidade. 
Como português que muito presa 

o prestígio da sua Pátria, folgamos 

sinceramente que assim seja, fazendo 

ardentes votos para que a obra em 

tal sentido tenha na sua finandade o 

mais seguro e completo êxito. 

Êste problema, que durante longo 

período foi largamente debatido nas 

colunas das principais gazetas da Ca- 

pital pelos mais brilhantes mentores 

da opinião pública do Paiz, sem que 

as entidades a quem competia a sua 

solução lhe dessem remédio capaz, 

atingiu ultimamente nesta cidade ex- 

traordinárias proporções, de que a 

quadra do ano que atravessamos foi, 

em parte, consegitência imediata. 

E o espectáculo degradante que 

nos ofereciam -e oferecem ainda- es- 

sa legião de infelizes, aos quais se 

juntavam, em não menor número, 

aquêles que da mendicidade faziam 

rendoso modo de vida, mantinha-se 

-peor-acentuava-se dia a dia, aniquilan- 

do a nossa reputação de paiz civilisado 

Quadro miserando e vexante êste 

que Lisboa oferecia aos olhos do fo- 

rasteiro, que ocioso se torna descrever. 

Rostos macilentos surgindo de to- 

das as esquinas, de todos os cantos, 

patenteando a sua miséria e lamurian- 

do suas desditas, compunham o fan- 

tástico e deprimente cenário de misé- 

ria que o estrangeiro que nos visita 

fixava na sua retina, desfazendo num 

momento a impressão de agrado que 

a doçura do nosso clima e o esplen- 

dor da nossa paisagem deixara no 

seu espírito, Eterno «mas...» com 

qne êle concluía depois, na sua pátria, 

a descrição das belezas da nossa ter- 

sa e das virtudes do nosso povo! 

Urgia, pois. alguém, num supremo 

estorço de vontade, rasgasse, despe- 

dassasse o humilhante cenário-que-os 

pedintes de Lisboa ofereciam, e que 

assim tanto nos inferiorisava. Esse 

alguém surge, agora, na figura distin- 

ta do Coronel sr. Lopes Matens, itus- 

tre Comardante da Polícia de Segu- 
rança Pública, que. numa mignílica 

percepção da gravidade du problema, 

meteu ombros decididos a tal empre- 

za, impondo-se a revolução de a le- 

var a bom têrmo. E Sua Ex.* prome- 
te, com a autoridade que lhe empres- 

ta a sua figura prestigiosa, a comple- 

ta extinção da mendicidade na área 

de Lisboa, dentro de breves dias. 

Aguardamos confiadamente os efei. 

tos da sua benéfica acção, fazendo vo- 

tos pelo seu absoluto êxito. Se assim 

fôr, Sua Ex? ficará crédor do reco- 

nhecimento de todos nós. 

Lisboa, Fevereiro de 1933 

Sousa Torres.     
  

  

António P. Duarte 

      

Sr. Director do Ecos 

Deste nosso amigo muito 

digno funcionario da camara 

de Lourenço Marques, acabo 

de receber uma carta da sua 

chegada á Madeira—Funchal, 

alem de outras notícias. 

Pereira Duarte diz—caro 

Agradecimento 
—— e — 

Eu abaixo assinado venho 
por este meio em virtude de o 

não poder fazer pessoalmente, 
agradecer muito: penhorada- 
mente a todas as pessõas que 
não só se enteressaram pelo 
estado de saúde, como se dig- 
naram acompanhar até á sua 
ultina morada o meu intimo 
amigo e conhado Augusto 
Rodrigues da Paula.   Caramujo cheguei á Madeira, 

tanto eu como minha esposa, 

seguimos de saúde e bem dis- 

postos. 
Queira desculpar da falta 

que tive em não me ter despe- 

dir do amigo, mas os me- 

us muitos afaseres me obri- 

garam a estas faltas de com- 
primicio. 

Terminando Pereira Duarte 

diz: lá o espero o mais depres- 
sa possivel na grande cidade 

e capital da provincia. Vai da 
nossa parte um saiidoso abra- 

ço para Pereira Duarte, e que 

em companhia de sua esposa 

tenha feito-uma feliz viagem. 

Fermelã, 26-2-933 

Manuel Domingues Caramujo. 

noivo é estimado industrial de 

Panificação. 
O aFcos de Caciam fáz votos 

para que os noventes tenham 

uma vida cheia de todas as pros- 

priedades, de que os noivos são 

dignos.   dente logar de Taboeira, como 
de Vila Nova de Gaia, onde o Anunciai no Ecos de Cacia 

Cacia 8-3-933. 

Joaquim Soares da Silva. 

  

Agradecimento 
—— x — 

Maria Duarte Rodrigues 
da Silva, Conceição Duarte 
Paula, Rosa Duarte Ribeiro, 
Antônio Dias Quaresma, Ma- 
nuel Dias Quaresmn, Luiza 
Dias Quaresma,e Emilia Dias 
Quaresma. . 

Veem por este meio, não o 
podendo fazer pessoalmente, 

raram em acompanhar á sua 

e sempre chorado pai e sogro. 

Cacia-28-2-933. 

  

SE, combatei as moscas. São elas 

muitas vezes as portadoras do 
germe da doença.   ultima morada, o seu querido | moveis, 

Falecimentos 

Deixou o mundo, no prete- 
rito sabadc,em Aveiro onos- 
so saúdoso amigo sr. Manuel 
Germano Simões Ratola, vit- 
vo, de 69 anos natural do Bon- 
sucesso, pai dos srs. Dr Al- 
berto Souto, Pompilio Souto 
Ratola; Antonio Souto Ratola, 
e das sr.“ D. Armanda Souto 
Moura, esposa do sr. Dr. 
Eduardo Moura, residentes em 
Braga, e da D. Maria da Na- 
tividade Souto Chaves Maia, 
viuva, auzente em Africa. 

O funeral que se realizou 

CEEE | O domingo., pelas 4,30 horas, 
para o Outeirinho, constituiu 
uma extraordinaria manifesta- 
ção de pezar, devido ás gran- 
des simpatias que o extinto go- 
sava em toda esta freguezia, e 
ainda á alta consideração em 

que é tido pelos seus conter- 
râneos, o intelegentissimo ad- 
vogado, sr. Dr. Alberto Souto. 

O feretro, foi conduzido 
desde Aveiro até Verdemilho, 
no pronto-socorro, da Com- 

agradecer muito penhorádos panhia Humanitaria dos Bom 

a todas as pessõas que se hon-| beiros Voluntarios, com gran- 
de acompanhamento de auto- 

ue conduziam altas 

individualidadas, amigas da 
familia do falecido. 

Na quinta-da Sr.* das Do- 
EEE SDEEIR | res, aguardavam o feretro, a 

Para evitar a TUBERCULO- 
Irmandade Nossa Senhora-do 

Rosario, e muito povo, orga- 

tomou parte 4 sacerdotes, sen- 
do organizados varios turnos, 
o ultimo pelos filhos e mais 
familia. 

O «Ecos de Caciar fez-se 
representar no funeral, pelo 
seu redactor no Bonsucesso, 
sr. Mário de Mátos. 

A toda a familia em luto, e 
em especial ao nosso Ex," 
amigo sr. Dr. Alberto Souto, 
enviamos um abraço de senti- 
dos pêzames. 
—-Em Esgueira após um pe- 

queno sofrimento, faleceu no 
dia 17 do mês p.p. coma ida- 
de de 71 anos o nosso respei- 
tavel amigo sr. José Antônio 
de Carvalho, esposo da sr.* 
Rosa Angélica da Conceição, 
e pai amiantissimo do nosso 
particular amigo sr. Augusto 
António de Carvalho, e de 
Idalina da Conceição Moraes. 

O seu funeral que dada a 
grande simpatia que o extin- 
to ali possuia, foi uma verda- 
deira homenagem de pezar, 
encorporando-se neste inume- 
ras pessõas de todas as cate- 
gorias sociais, não só da visi- 
nha freguesia de Esgueira, co- 
mo de todas as circonvisinhas. 

Conlúziu a chave do ateú- 
de o dignissimo professôr sr. 
Adriano Serra, e as salvas os 
srs. Joaquim Barroca e Carlos 
Marques Ribeiro. 

Organizaram-se 3 túraos, 
todos eles por pessõas das 
suas relações que foram assim 
dividilos. 

à 
Manuel da Maia, Manuel B an- 

co, João da Silva Castro e Ma- 
nuel Gonçalves d'Oliveira, 

ne 
João Lopes de Alineida, Na- 
nuel Fernandes da Silva, Joa- 
quim Oliveira Lopes e Ma- 
nuel Lopes de Almeica. 

3º 
Henrique Ramos, José Rama- 
lho, Americo da Silva Castro 
e Manuel Rodrigues da Maia 
Junqueiro. 

Foram oferecidas 2 lindiei- 
mas corôas de flôres artiliciais 
com as seguintes dedicatoria: : 

Ultima saudade de sua 
esposa. 

Sentidas lagrimas de seu 
filho e nêtos. 

Encorporando-se no mesmo 
com o scu estandárte que co- 
bria o ataúde, a Associação 
Quintagoense que éra iepre- 
sentada, alem do seu presidet= 
te por todos os seus associa- 
dos. 

O Grupo Musical Caciense, 
fez-se representar pelo sen se- 
cretario nosso conterrâneo sr. 
Avelino Nunes Teixeira. 

O Ecas de Cacia fez-se re- 
presentar não só pelo seu Di- 
rector, como por um dos seus 

Redactores. 
A toda a familia em. luto, 

com especial ao nosso intimo 
amigo sr. Augusto António 
de Carvalho, aqui lhe envia- 
mos os nossos mais sentidos 
pezames. 

Tratou deste funeral a agen- 
cia funeraria de Raul Dias Fer- 
reira Capela de Angeja. 

— Após um perlongadissi- 
mo sofrimento, faleceu no dia 
17 do mês p. p. com 53 anos     nizan''o-se á chegada, um ex- 

ten. o cortejo funebre, em que 
de edade, no Olho d'Agua, 

« Esgueira, O antigo comercian- 

   



  

Aniversarios— Completou 
mais uma primavera no dia 17 
do corrente a sr.* D. Fernanda 
Regueira dos Santos, gentil mana 
do nossso colaborador sr. Carlos 
Regueira Santos, de Lisbva. 
Com os nossos parabens, vão 

os mais sinceros votos de felici- 
dades. o 

— Tambem fez anos no ultimo 
dia 5 do corrente a sr.* D. Laura 
de Almeida Pais Condessa, de 

Lisboa, a quem endereçamos as 
nosssas felicitações. 
—No dia 28 do corrente com- 

pleta mais uma risonha primave- 

ra o interessante menino Fernan- 

do Corado Pais Condesssa, es- 

tremoso filhinho do nosso bom 

amigo e colaborador sr, Pais 
Condessa, de Lisboa. 
Com um apertado abraço ao 

pai, auguaramos ao galante pe- 

querrucho um futuro repleto de 
venturas. : 

—Fêz 19 risonhas primaveras 

no dia 21 a simpatica menina 

Celeste Dias dºOliveira, mana do 

nosso estimado amigo e assinan- 

te sr. José Vieira Ferreira, co- 

merciante em Lisboa. 
Para a aniversariante, vão as 

nossas mais sincéras felicitações. 

—Completou 10 aniversarios 

no dia 2 do corrente mês o me- 

nino Antonio Dias Marques, fi- 

lho querido do nosso particular 
amigo e ssinantesr. Ventura Dias 

Marques, industrial de Panifica- 

ção há muitos anos em Condei- 

os nossos parabens ao Anto- 
nito. j 

—Egualmente fáz anos no pro- 

simo dia 12 de Março a nossa 

conterrânea e assinante sr.º Joa- 

na Rodrigues dos Santos, digua 

empregada da C.P. em Vila 

Franca de Xira. E 

Com antecedência, aqui apre- 

sentimos á nossa patricia, os 
ssos parabens. 

e anos no dia 7: do p. 

p. mês, a interessante menina 

Cezetina d' Almeida filha: querida 

do nosso amigo e assinante sr. 

Antéro de Almeida, e de sua es- 

posa a sr.* Emilia Rodrigues 
d'Almeida, empregados da C.P. 

Para a aniversariante, vão os 

nossos sinceros parabens. 
— No proximo dia 9 completa 

16 risonhas primaveras a simpa- 

tica menina Maria Emilia Fer- 

reira Tavares; filhã do nosso 

amigo sr. José Ferreira Santiago, 
e de Maria Augusta Tavares. 

aniversariante aqui lhe en- 

ted'alisr. Serafim da Fonceca, 

paidos srs. Costodio, Matilde. 

José, Antonio e Ilisia da Fow 
seca. 

O seu funeral que teve lu- 

gar no dia seguinte, foi muito 
concorrido, encorporando-se 

no mesmo inumeros dos seus 
amigos, sendo-lhe oferecidas 

as seguintes corôas: 
Recordação de sua co- 
nhada Maria Luiza, 
esposo e filhos. 

* Ultimo e deloroso adeus 

de sua esposa e filhos. 

Saúdade de seu conha- 
do esposa e filhos. 

O extinto deixa viuva a sra. 

Augusta Rodrigues da Fon- 

sêca. 
A toda a familia em luto, o 

«Ecos de Caciar aprezenta os 

seus mais centidos pesames. 

Tratou deste funeral, agen- 

cia de Americo Dias Capela. 

ECOS DE CACIA 

direçamos os nossos mais since- 
ros parabens. 
Fstadas—No domingo p. p. 

esteve aqui vindo de Espinho, 
onde é estimadissimo industrial 
de Panificação, esteve em Cacia 
no domingo p. p. visitando toda 
a sua dedicada familia o nosso 
amigo e assinante do «Ecos de 
Cacia» sr. Manuel Fernandes de 
Matos. 

Gostosamente aqui apresenta- 
mos os nossos cumprimentos ao 
nosso conterrâneo, o qual se 
retirou no mesmo dia paraaque- 
la encantadora e linda Praia. 

— Estava aqui na Quintã em 
visita a sua dedicada familia 
vindo da Malaposta onde se en- 
contra empregado na Panifica- 
ção, o sr.Manuel Rodrigues eis 
xeira, o qual se retirou no dia 
seguinte para aquela localidade, 

A este nosso amigo aqui lhe 
agradessemos a sua amavel visi- 
ta que nos fêz á nossa Redaç- 
ção. “ 

— Apassar umas semanas na 
companhia de sua familia, en- 
contra-se em Cacia, vindo das 
Caldas da Rainha, onde é indus- 
trial de Panificação, o nosso 
conterrâneo e estimado amigs sr. 
Manuel Rodrigues Cristino, 

Aqui lhe agresentomos as nos- 
sas bôas vindas. 
—Vindo de Lisboa com desti- 

no ao Norte, esteve em Cacia 
por umas horas o nosso conter- 
râneo e grande capitalista sr. 
Manuel Domingues Nina. 
Uma boa viagem. 
—A passar umas semanas na 

companhia de seu filho e nóra, 
está em Cacia vindo de Via 
Todos—Minho—o nosso estima- 
do amigo sr. Joaquim Rodrigues 
de Carvalho, pai do outro nosso 
amigo e estimado farmaceutico 
em Caciars. Abilio de Carva- 
lho. 

Os nossos cumprimentos. 
—Em visita a seus pais, veio 

de Lisboa no fim da semana. p. 
p. o nosso estimado conterrâneo 
Ex.mo Sr. Dr. Manuel Augusto 
Simões Carrêlo, 
Cumprimentamo-lo. 
— Tambem a passar as férias 

do Carnaval, tem estado em 
Cacia, em casa de seus pais, 
vindo de Coimbra, onde está 
ultimando os seus estudoso nos- 
so estimado amigo Sr. Dr. Ar- 
mando Rodrigues Simões. 

As nossas bôns vindas. 
—Vindo de Ovar, onde é 

industrial de Panificação, esteve 
aqui na Quintã acompanhado 
de sua esposa em visita a todos 
os seus, no domingo p. p. o 
nosso sincero amigo sr. Joaquim 
Ventura da Silva, o qual se re- 
tirou no mesmo dia para aquela 
localidade. 

Uma feliz viagem. 
Retiradas —-Após á estada 

na companhia de sua familia, 
durante 30 dias, retirou-se na 
semana p. p. para Lisboa onde 
é empregado de Panificação, o 
nosso amigo e assinante sr, An- 
tonio Augusto dos Santos. 

A este nosso amigo, daseja- 
mos que tivesse uma bôa via- 
gem. 

— Para a Louzã, retirou-se no 
dia 28 do mês p. p. o nosso as- 
sinante e amigo sr. Salvador 
Nunes de Pinho, onde foi em- 
pregar-se na Panificação. 

Aqui lhe endireçamos os nos- 
sos cumprimentos de uma feliz 
viagem. 

Na Redacção—Estiveram 
na nossa Radacção apresentan- 
do-nos os seus cumprimentos, 
os nossos amigos srs. Benjamim 
Rodrigues Tavares, Felipe Fon- 
toura de Lima, Mario Rodrigues 
Branco, Antonis Pereira da Sil- 
va, Lourençp Rodrigues Pereira,      Manuel Rodrigues Teixeira, e 
Salvador Nunes de Pinho, 

  

acaso e 
| De Oliveirinha j 

Ae yr 
ANIVERSARIOS--Completou 

30 anos no passado dia 21, osr. 
Saúl Diniz Ferreira, assinante dos 
uEcos de Caciar. Parabens. 
—Egualmente completará 22 

anos, no proximo dia 28, o nos- 
so particular amigo e impagavel 
comico, Aurélio Melo dos San- 
tos. Muitas felicitações. 
CASAMENTOS--Consorciou- 

se no preterito dia 25, na Igreja 
Matriz desta freguesia, o sr. Ze- 
ferino Soares Ribeiro coma sim- 
patica menina Iria Simões de 
Pinho. 

Aos novos conjugues deseja- 
mos um futuro próspero e des- 
de já fazemos votos para que 
tenham muitos meninos. 
— Está para breve o enlace ma- 
trimonial do sr. Manuel Valente 
da Silva com a gentil Conceição, 
filha do sr. José Maria Valente 
da Silva, Desde já lhes deseja- 
mos uma vida cheia de felicida- 
des. 
CONSTA-NOS— Que o nosso 

amigo Valente se apaixonara pelo 
Homem dos Bigodes. 
—Que a tuna já tem flautim. 
—Que aquilo tambem seria a 

mania de Fido 
—Que foi encontrado no lar- 

go da Feira um careca a pentear- 
se. 
—Que o Chico anda muito 

triste por estar solteiro e o ir- 
mão casado. 
REPRESENTAÇÃO AO SR. 

GOVERNADOR CIVIL — No 
preterito dia 20, duzentas pes- 
soas aproximadamente desloca- 
ram-se a Aveiro com o fim de 
pôr têrmo ás desinteligencias que 
se vêem dando entre a junta 
desta freguezia e o nosso reven- 
do pároco, desinteligencias moti- 
vadas pela casa de, Residência 
Paroquial que constituem um 
facto vergonhoso para esta fre- 
gezia. 

Falou em nome do povo o 
distinto advogado, Dr. Antonio 
Cristo que evidenciou ao sr. 
Governador Civil qual a causa 
que arrastou alí tam grande nú- 
mero de homens e qual o fim 
que tinham em vista, 

Sucedeu-se depois uma entre- 
vista entre o nosso pároco e o 
sr. Governador Civil constando- 
nos ter terminado com a concor- 
dancia do contrato anterior- 
mente feito entre o nosso páro- 
co e o acttial presidente da jun- 
ta que concentia em o nosso pá- 
roco pagar 400800 de renda, 
anuais ma condição porém de 
lhe cerem realizados certos me- 
lhoramentos na Casa da Resi- 
dência tais como: instalação da 
luz electica, levantamento dum 
muro, reparação enterior as parê- 
des da casa e instalação duma 
grade e dum portão de ferro 
na portaria da residência. 

Mas infelizmente ao outro dia 
recebemos a noticia de que, por 
teimosia do sr, Joaquim P. Ran- 
gel. apedido do Cavaleiro--tan- 
ganho um dos vogais da Junta, 
tudo ficar em aguas de bacalhau. 
Aconselhamos o sr. Joaquim 

E, Rangel a desistir do seu in- 
tento e apor termo ás suas nes- 
tiais arremetidas, porque alem 
de contrair inimizad s fica colo- 
cado num baixo plano da classe 
social, 

Correspondente 

Desastre 
No dia 16 quando andava nos 

serviços agriculas cavando terra 
com uma encháda, esta batendo 
numa pédra, fêz saltar uma faís- 
ca do aço da mesma, que foiatin- 
gira vista direita da simpatica 
menina Guilhermina Nunes Fi- 
gueira de Macêdo, filha de Joana 
Nunes Figueira de Macêdo, e 
mana do nosso assinantesr. Ma- 
nuel Augusto Figueira de Macé- 
do, a qual no dia seguinte foi 
transportada para Coimbra, sen- 
do-lhe ali feita a operação pelos 
dignissimos operadores Dr. 
Cunha Váz e Abilio Justiça. 

  

  
  

pa 

 Seogão Desportiva | 
Foot— Baal 

A.ção Desportiva Sanjoa- 
nense 2,—Galitos 1. 

É 

No passado domingo, des- 
locou-se a Espinho, o «team» 
representante do “Club dos 
Galitos”, onde realizou um de- 
safio com a A. D. Sanjoanen- 
se, de S. João da Madeira, 
para apuramento do campeo- 
nato de Portugal, saindo ven- 
cedor o Sanjuanense por 2-1, 

A primeira parte terminou 
2--0 a favôr do sanjoanense. 

O «goal» dos «Galitos» foi 
marcádo por Pereira, 

Beira-Mar 3-A. D. Oliveiren- 
se3 

Tambem no mesmo dia se 
deslocou desta cidade a Oli- 
veira de Azemeis, O «onzer 
do Beira-Mar onde realizou 
um encontro atuigavel com a 
A. D, Oliveirense, com séde 
naquela importante e risonha 
vila, verificando-se o empate 
de 3--3 

* * * 

De Albergaria deslocou-se 
á risônha vila de Ilhavo, o 
Sporting de Albergaria, que 
ali realizou um encontro ami- 
gavelcom o Sport Ilhavo Club, 
reforçado com varios elemen- 
tos de outros grupos, havendo 
o empate de 3—- 3, 
==Tambem antes deste encon- 
tro alinharam igualmente pa- 
ra desafio amigavel, o Mariti- 
mo Ilhavense com o Mamar- 
rosa Foot--Ball Club, tendo 
findo o jôgo com o empate de 

Basket Ball 

Para a inauguração oficial 
do campo do Parque D. Pê- 
dro V, realizou-se o encontro 
do «cinco» do Club Fluvial 
Portuense com e Internacional 
À, Club, vencendo aquele por 
48—4. 
==lTambem no mesmo dia e 
no mesmo campo se realizou 
o encontro dos «Cinco Esco- 
lar do Liceu José Estevam,» 
com o cinco do «Club dos 
Galitus,” vencendo aquele por 
8-6 

Cesar de Mátos. 
mem 

O desemprêgo no distrito 
Encontra-se inscrito na Dele- 

gação do Comissariado de De- 
semprego o seguinte n.de pessoas 
sem trabalio: Agueda, 18; Alber- 
garia-a-Velha, 01; Anadia, 21; 
Arouca, 2; Aveiro, 54; Castelo 
de Paiva, 66; Espinho, 253; Es- 
tarreja, 78; Feira, 171; Ilhavo, 
236; Mealhada, 5; Murtosa, 21; 
Oliveira de Azemeis, 76; Oliveira 
do Bairro, 10; Ovar, 118:S, João 
da Madeira, 19; Sever do Vouga, 
208; Vagos, 6; e Vale de Cam- 
bra, 13. Total—1:461. 

Dêste número pertencem 75 
ao 1.º grupo (empregados ban- 
cários e comerciais); 332 ao 2.º 
grupo (oficiais, ajudantes, e 
aprendizes de qualquer ofício, 
excetuando a construção civil); 
200 ao 3.º grupo (oficiais, aju- 
dantes e aprendizes de qualquer 
ramo da construção civil); e 804 
ao 4.º grupo (serventes e traba- 
lhadores, sem oficio definido): 

  
  

tm 

O Carnaval 
Passou este fulião da mocida- 

de, o qual deixou gratas saii- 
dades. 
e eee eee gosto da nossa conterrânea, e   

Sentimos proiundamenteo des-! 
fazemos ardentes votos pelo seu 
completo restabelecimento. 

     

| Em visita a suas familias esti 
veram neste encantador lugar, 
vindos de Vila Nova de Gaia e 
Porto, onde se empregam na 
Panificação no domingo p. p.os 
"nossos estimados conterrâneos e 
amigos srs: 

Antonio Marques da Graça, 
Anastacio Rodrigues Migueis, 
Eduardo Dias Baptista, Manuel 
Pereira de Carvalho e sua espo- 
sa, Joaquim Alves, Manuel Ro- 
drigues Migueis, Ernunio: Mar- 
ques Dias, Estevam Ferreira, 
José Maria Ferreira, Antonio 
Joaquim Ferreira, Delfim Mar- 
ques Ferreira, Anibal Simões 
Pinto, Augusto Simões Pinto, 
'João Maria Simões Pinto, Lou- 
renço Rodrigues Pereira, Manuel 
Nunes da Cruz. Belmiro Mar- 
ques Ribeiro, Manuel Teixeira 
Reis, Antonio Rodrigues Migeis, 
Francisco Rodrigues Larangeiro, 
e José Marques Nunes. 

Estes nossos amigos, retiraram- 
-Se no mesmo dia para as suas 
ocupações, aos quaes aqui apre- 
sentamos os nossos mais since- 
ros cumprimentos. 

FALECIMENTO 
Após de um perlongado 

sofrimento, faleceu aqui com a 
idade de 43 anos no dia 19 do 
mês p. p. o sr. Manuel Lemos 
estimado funcionario dos cor- 
reios em Aveiro. 

O seu funeral que teve lugar 
no dia seguinte para aquela 
cidade, foiuma verdadeira home- 
nagem de pesar, encorporando-se 
não só Taboeira em peso, pelas 
bélas relações que o extinto 
mantinha com tados os habitan- 
tes deste lugar, como muitos 
dos seus intimos amigos que 
dos lugares circonvisinhos se 
fizeram encorporar no seu fune- 
ral, 

O extinto que deixa viuva à 
Ex.ma Sr.* D. Gloria, dignissima 
professora oficial deste lugar e 
três filhos na orfandade, ficou 
depositado em jazigo de familia. 

A toda a familia dorida, os 
nossos mais centidos pesames. 

E que dascanse em páz o que 
em vida deu sobejus provas de 
sér um verdadeiro amigo de 
todos os Taboeirenses, 

É: 
nb q 

Oliveirinha 23-2-1933 
Sr. Director do Ecos de Cacia, 

De Tabueira |    

Ko último número do jornal que 
V. superiosamentu dirige vem pu- 
blicada uma notícia de Agurva, 
que se refere á minha pessõa, di- 
zendo, não sei com que intuito, 
que está para breve o meu casa- 
mento com uma tal menina Maria 
de Lourdes Oliveira, daquêle re- 
ferido lugar de Azurva. 

Ora, como essa notícia não cor- 
responde á verdade, visto eu ser 

[ainda muilo novo para me casar 
com essa juuito simpatica meni- 
na, como lhe chama o 1ão menos 
simpático correspondente, ou em 
qualquer outra, venho, por isso, 
muito respeitosamente, pedir a V. 
o subido opséguio da publicação 
destas lines, que categóricamen- 
te fazem o desmentido, como se 
torna necessário. 

Creia-me, pois, antecipadamen- 
te reconhecido, 

Antonio Figueira Tomaz Maio. 
Eat DO a 

Ainda a festa de 8,º 
Antonio em Vilarinho 
Temos em nosso poder, já de 

há muito tempo uma carta com 
o pedido de públicação, do nos- 
so amigo sr. Antonio da Silva 
Torres, aqual não tem sido pú- 
blicada, pela falta de espaço que 
constantemente estamos lutando; 
falta esta, de que pedimos des- 
culpa ao seu autor. 

Falta de Espaço 
' Por absoluta falta de espaço, 

jficam-nos para o proximo nu- 
| mero diverços artigos, 

 



Ageneia Funeraria 

  

DE 
Antônio Marques da Cunha 

  

  

    
  

          

  

Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 
|RIEDADE DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 
LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

dez e perfeição. 
CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 
ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS . para todos 

os preços e vende novas. 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel Correia Vidinha 
COM 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 
Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. À : 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Repnblica (em frento ao chafariz —A ngeja 

  

Manuel Soares 

Marceneiro 

XQui se À ZU BR VA 

      
  

  
  

                     1 

o camas, ES o oda a expecie, tais com Fah icante de modi"as de t p r jouelos, 

mesas ce cabeceira, car ei as, toailletes de diverços n 

guarda bestidos, etc. 
Nirgu:m compre s:m consultar os meus preços. 

  

  

| Padaria e Mercearia |. 

    
  

: | de JOSÉ MARIA TAVARES 

- ! (Em frente ao Apeadeiro de Cacia) | 

Esta antiga casa, que se esmera por bem ser- 

> vir os seus clientes, tem sempre á venda | 

FTA obelo pão que é fabricado com asseio 

Z A e farinhas das melhores qualidades. 
eme emmessirn mo 

  

Tambem está fornecida k Eanes EA E 
tt de vai de todos os artigos de ANS age M 

MERCEARIA e de E 
RE VEN VÊR PARA CRER! | 
  

VAGO 

ço oba 

ECOS DE CACIA 

Coisas uteis | 

PREÇO DOS GENEROS. 

  

EM ESTARREVA: Í 

Milho b. nacional (20 L.). 15900 
>» Amarelo «14800 

DT A a pese « 23800 
| -CenLelO aim sos «. 16204 

Feijão branco, . e 24B 
» amarelo «. 28800 

—»  Misiúta . . «41800 
» larangeiro « q 2ES 
» frade . ww x 17800 

Ovos (duzia) B$2 
comem 

COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

4,59 (correio) 48,1!L (Omnibus) 
7,26 (Tramvay) 810,31 (Teramery) 
7.34 (Omnibus) 2,10 (Tramwsy) 
11,09 (Tramyay 415,57 « 
13,18 0 « 16 58. (Qmuibus) 
173 « 16 12 (Pranivay) 
20,08 (correio) 420.06 » 

22.54 (Tramvay)23,29 (correio) 

  

  

A. Bemfeltora L.º 

Casa de Pinhores 

R. de S. Bento, 420 
LISBOA 

Garage do Amsricano 

José Micir oestrr 

  

  

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) —Aveiro 

  

Vende. e aluga bicicletes eseus 
acessórios de-todas as marcas. 

Reparações garantidas, 
Preços modicos com. rapidez 

e segurança, 
“azam-so todos os concertos 
     

  

  

em relógios e grafonólas, garan 
tindo-se oseu bom funcionanien 
to. 
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Atenção 
  

Quereis prospetos, faturas, rifas, 
programas, memoranduns, baratos? 
THem á Tipografia Caciense Quintã   

AGENGIA 
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Praça-Estarreja 
  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para. estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia. 
  

o 4 A «Construtora» de Móveis 
a de Ferro de Avanca 

des res ecego imo Ea 
João An'ónio8. Borges 

  

Grande prodeção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos cs 

pouitos do - paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
S2 querem ser bem, servidos 

2 servirem bem os vossos clien- 
tes não “comprem sem verificar 
o meu fabrico 

“Consultem preços. 

A DU b E JO gs 
SEE 

Aaulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 
de: montimentos, assimtos históricos, paisa- 

  

  

Doar st Trens, fotografias, ele s 2 2. 

ER ADE eo fa EC A 
E PA 

FONTE NOVA 
Manuel Pedro. da Conceição, Filhos 

(Firma registada) 
AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em divers as exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1322 

(Casa Fundada em 1882) 

G7==ELS 
Fábrica Portuguesa de Tintas | 

de Impressão, Lda. 
Eseritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

  

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

1
 

e
 

  

ALVAJADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES | 

J O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade.           
  

  do Loureiro Cacia. 

  
  [co 
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